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 4 REVISTA ANAPP

Prezado leitor,
O início de 2018 marca um novo ciclo de organização na diretoria da 

ANAPP, responsabilidade que tenho a honra de dividir com diretores, con-
selheiros e empresários do setor. 

Com objetivo de trabalharmos juntos, ampliando a participação e con-
tando com a contribuição dos associados, gostaria de convidá-los, espe-
cialmente os lojistas, os quais o setor reconhece como sua principal força 
de vendas, para uma reflexão sobre o potencial de negócios. 

Após os desafios dos últimos anos, temos, agora, bons sinais de retoma-
da da economia que coincide, também, com a alta temporada de vendas. 

E devemos, sim, nos preparar muito bem para essas oportunidades tão 
aguardadas.

Aproveito para resgatar uma frase que certa vez ouvi e que me marcou: 
“Olhar o ordinário e nele enxergar o extraordinário”. 

É assim que vejo como alguns empresários do varejo lidam com as ati-
vidades em seu dia a dia: atentos, motivados, inovadores e confiantes, que 
criam e implantam estratégias para aumentar as vendas e, assim, conquis-
tar e fidelizar clientes ao oferecer serviços de qualidade e valor agregado, 
extremamente importantes para dar maior significados aos produtos co-
mercializados.

Mas como manter essa chama acesa por vários e vários anos? Penso 
que existem algumas “melhores práticas” que podem e devem ser compar-
tilhadas entre as empresas e profissionais do setor. Quem vivencia essa 
realidade sabe bem do que estou falando. 

Certamente administrar um negócio, por menor que seja, envolve posi-
cionamentos e decisões que são, via de regra, cada vez melhores, quando 
se tem mais conhecimento de suas variáveis, tais como: potencial de ven-
das, classificação de produtos, perfil dos clientes, negociação, promoção, 
preço, giro de mercadorias, crédito, etc....

E, então, por que não discutirmos essas importantes questões juntos, 
com troca de conhecimentos e de experiências entre os empresários? Re-
conhecemos que são questões complexas e não existe uma única resposta 
certa, mas cada empresário tem de conhecer essas características para 
poder avaliar e gerir bem o seu negócio, que muitas vezes envolve também 
seus empregados.

Dentro do plano de trabalho da Associação serão desenvolvidos En-
contros Regionais ANAPP - Melhores Práticas no Varejo, momentos em 
que vários empresários lojistas estarão reunidos para uma conversa pró-
xima, rica e descontraída. Vamos contar com especialistas em vendas no 
varejo para juntos, analisarmos as oportunidades e estratégias de sucesso.

Assim, recomendo que todos estudem seus negócios e se preparem 
para nos encontrarmos ao longo dos próximos meses para discutirmos o 
mercado e o seu negócio.

Além dos Encontros Regionais ANAPP – Melhores Práticas no Varejo, 
esta edição da revista traz mais informações do Plano de Gestão da Nova 
Diretoria e também matérias que abordam a reunião realizada em Colô-
nia, na Alemanha, sobre a Aliança Mundial de Associações do setor; os 
cuidados com a piscina no verão; a programação esportiva nos hotéis na 
alta estação; a vegetação indicada para áreas de piscinas e os aspectos 
da Revisão da Norma ABNT 10.339, entre outros assuntos.

Com votos de um ano repleto de bons negócios, boa leitura.

AUGUSTO CÉSAR MELVINO ARAÚJO
Presidente da ANAPP

Editorial
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Visite o nosso site: www.anapp.org.br

DIRETORIA ANAPP / GESTÃO 2018/2019

Presidente: Augusto César Melvino Araújo 
Sodramar Ind. e Com. Ltda

Vice presidente: Rodrigo Sbízero 
Panozon Ambiental S.A.

Diretor tesoureiro: Hugo Sirvente Lisboa 
Genco Química Industrial Ltda

Diretor técnico: Flávio Araújo Andrade 
Pooltec Ind. e Com. de Acessórios para Piscinas Ltda

Diretor de Comunicação: João Résio de Aguiar 
Damarfe Produtos Químicos Ltda

Diretor Secretário: José Donizete Rossini 
Artvinil Ind. e Com. de Piscinas Ltda

CONSELHO FISCAL:

Adelino Ângelo de Oliveira – Nautilus Equipamentos 
Industriais Ltda 
Gilmar Pretto – Morro Grande Ind. e Com. de Fibras Eireli – 
EPP (Fibratec) 
Flávio Shimura Mattos – KMS Ind. Química Ltda

CONSELHO FISCAL SUBSTITUTO:

Priscila Muller – Muller Ind. e Com. Ltda - Águia Piscinas 
Geraldo Carmesini – Brustec Metalúrgica Ltda – ME

 Executivo responsável: Marcelo Mesquita

Coordenador Administrativo e Financeiro: João Marques Jr.

Comunicação: Nelly Perrenoud

A Revista ANAPP é uma publicação da Associação Nacional 
dos Fabricantes Construtores de Piscinas e Produtos Afins. 
São 6.400 exemplares distribuídos em todo o Brasil para re-
vendedores, fabricantes, associados, embaixadas, empresas 
no exterior etc.

Departamento Comercial: João Marques Jr. 
joao.marques@anapp.org.br

Jornalista responsável: : Rúbia Evangelinellis - Mtb 18.316

Reportagem: Rúbia Evangelinellis, Sandra da Motta  
e Sergio Kapustan

Projeto Gráfico: RS Press

Design gráfico: Mano Mendonça

Foto de capa : Deposit Photos



 5janeiro/ fevereiro2018



 6 REVISTA ANAPP

Notícias dos 
Associados

A Genco lança a Área de Tratador de Pisci-
na. Trata-se de uma ferramenta virtual de-
senvolvida para atender as necessidades 
do proprietário e do tratador de piscinas, 
que elimina o uso de papéis e facilita a ro-
tina profissional. O usuário do aplicativo 
pode montar uma agenda personalizada 
de bolso, destacando as piscinas que reali-
za tratamento, além de calcular o consumo 
dos produtos químicos, registrar os parâ-
metros diários e compartilhar os resultados 
com quem desejar, via e-mail ou whatsa-
pp. Os interessados devem acessar o site  
www.genco.com.br/tratador ou baixar o 
app, disponível para android e IOS. 

 Fundada em 1995 e situada em 
Tatuí (SP), a Cerâmica Strufaldi 
investe em equipamentos de 
última geração na fábrica de 
230.000 m2. A empresa também 
ampliou a capacidade de 
produção anual para 4.300.000 
m2 de revestimentos cerâmicos 
em vários formatos, texturas e 
cores. Site: www.strufaldi.com.br

Aplicativo de bolso para tratador de piscina

Empresa investe em 
inovação industrial

Com fábrica em Campina 
Grande do Sul (PR), onde ocupa 
40% dos 10.000 m2 e reserva 
60% da área para preservação 
ambiental, a Água Nativa tem 
no portfólio 23 modelos de 
banheiras, 11 de spas, fabricados 
em gel coat e acrílico de alta 
qualidade, e ofurôs de madeira.

Aquecedor digital para piscina 
Com o aquecedor 
para piscina da 
Cardal (SP), ninguém 
mais fica de cara feia 
por causa da água 
fria, mesmo no verão. 
Para piscinas de até 
10.000 litros, a solu-
ção é simples: kit Ins-
tala Fácil, que pode 
aproveitar a mesma 
instalação elétrica da 
bomba de filtragem. 
O painel digital liga a 
bomba, o aquecedor 
e faz a programação 
para filtrar a água. 
Sua instalação é sim-
ples, ocupa pequeno 
espaço (12 cm x 25 cm) e a resistência é blindada, de cobre, 
que evita a corrosão, além de gastar pouca energia.Mais 
informações em www.cardal.com.br

Água Nativa, 
portfólio variado
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A ANAPP – Associação Nacional dos Fabricantes Construtores de Piscinas e Produtos Afins informa aos seus associados 
e ao mercado em geral sobre a política de controle de poluição implantada pelo governo Chinês, país onde estão instaladas 
várias indústrias de ácido cianúrico (substância componente do cloro), fornecedoras para vários países do mundo, inclusive o 
Brasil.

De acordo com matéria da Pool News SPA(*), o país está trabalhando para elevar os padrões de limpeza do ar e combater 
a poluição, com a atuação de fiscais que recebem uma longa lista de endereços para inspeção e fechamento de plantas no 
caso de não cumprimento dos regulamentos.

Devido a essa ação na China, implantadadesde o segundo semestre de 2017, as operações comerciais e de fornecimento 
foram impactadas, uma vez que as empresas chinesas passam por determinações de interrupção de produção sem prévio 
aviso, seja para controle temporário de poluição regional ou por um longo período, até que seja publicado um acordo com a 
nova regulamentação para as empresas ou a sua adequação.

A imprensa internacional (*) destaca ainda que muitas plantas industriais foram transferidas para outros municípios e até 
mesmo fechadas por não conseguirem atender aos novos limites de poluição. “A China intensificou seu trabalho ambiental de-
pois que o presidente Xi Jinping disse aos governadores e ministros provinciais do país, em julho de 2017, que o tratamento da 
poluição é uma das três principais prioridades para os próximos anos, além de controlar o risco financeiro e reduzir a pobreza.”

Em razão disso, a ANAPP sente-se no dever de informar ao mercado sobre tal situação de âmbito internacional, fato que 
poderá impactar vários mercados e consumidores que utilizam de produtos que tenham o ácido cianúrico de origem chinesa 
em suas composições, como por exemplo, o ”dicloro” ou “tricloro”.

É ainda necessário esclarecer que nem todos os produtos chamados comumente de cloro, especialmente aqueles utiliza-
dos no tratamento de água para piscinas, têm ácido cianúrico como componente. Alguns produtos são livres de ácido cianúri-
co e, por isso, não serão afetados pelos efeitos salientados.

 Atenciosamente,
Diretoria da ANAPP

(*) Artigo referente ao assunto publicado pela Pool SPA New – PSN

http://www.icis.com/blogs/asian-chemical-connections/2017/09/china-accelerates-chemicals-plant-relocations-as-supply-disruptions-build/

Comunicado

Comunicado ANAPP ao mercado de piscinas
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Presente na vida de milhares de brasi-
leiros há três décadas, a Hidroazul é 
uma organização inovadora e sólida. 
Construiu passo a passo uma história 

de credibilidade, com produtos de qualidade e 
compromissos com os clientes.

Tem entre os desafios orientá-los permanen-
temente sobre a importância da qualidade da 
água utilizada para o banho de piscina. Afinal, 
ter um equipamento com água bonita não signi-
fica que seja saudável. É preciso tratá-lo de for-
ma adequada.

Com sede em Cataguases, na Zona da Mata 
Mineira, a Hidroazul sabe como ninguém garan-
tir momentos de lazer seguros e saudáveis aos 
banhistas e esportistas. Conta com moderno 
laboratório de pesquisa e oferece uma comple-
ta linha de cloros para tratamento de águas de 
piscinas residenciais, parques aquáticos, acade-
mias e escolas de natação, hotéis e resorts.

Os gestores apresentam aos clientes soluções 
rápidas e práticas, com economia e segurança. 
Os produtos são regularizados perante a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e es-
tampam informações completas e fidedignas, 
com classificação fiscal em consonância com a 
legislação tributária.

História do 
Associado

HIDROAZUL: 
30 ANOS DE SUCESSO

Empresa de Minas 
Gerais apresenta linha 
de cloros para o lazer 
seguro e econômico

Sulfato de Alumínio e Hipoclorito de Cálcio 
foram os primeiros produtos lançados com o 
foco no tratamento químico de água de pisci-
nas. Hoje, são mais de 60 produtos que asse-
guram praticidade no tratamento, com ótimo 
resultados aos consumidores, pois reduzem o 
tempo de aplicação e mantêm a água em con-
dições perfeitas para o uso. Esses produtos che-
gam a mais de 2.200 pontos de venda no País, 
como lojas especializadas, pet shops e de mate-
riais de construção.

Compromissos 
Para conhecer a história da Hidroazul, é 

preciso voltar a 1988, quando começa sua 
trajetória sob a direção da presidente Simo-
ne Barbosa. Ela é filha de Simão José Silva, 
fundador da Indústria Química Cataguases, 
atual Grupo Bauminas, que, após 60 anos de 
atividades de atividades industriais e de mi-
neração, adquiriu grande destaque no setor 
de saneamento industrial.

A Hidroazul faz parte do Bauminas, que gera 
mais de 900 postos de trabalho e trata água be-
neficiando 100 milhões de brasileiros. Ao longo 
desses 30 anos, a empresa do grupo acompa-
nhou as preocupações do mundo com o meio 
ambiente e de investir em pessoas.

Responsabilidade socioambiental
A Hidroazul assegura que cuidar do futu-

ro do planeta está no seu DNA. É signatária do 
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Pacto Global das Nações Unidas (ONU) e 
filiada ao Instituto Ethos, sendo uma das 
únicas empresas do segmento a aderir a um 
ambicioso programa de logística reversa. A 
empresa participa do programa “Descarte 
Limpo”, que em dois anos já promoveu o re-
colhimento de mais de 20.000 toneladas de 
embalagens plásticas pós-consumo, propor-
cionando benefícios ambientais e também a 
melhora das condições de trabalho e renda 
de cooperativas de catadores e recicladores. 

Outra iniciativa importante, em 2017, 
promoveu o florestamento de um hectare 
nas dependências da sua sede, consolidan-
do uma ampla área verde – cerca de 30% do 
espaço fabril da Hidroazul é reservado à ve-
getação nativa. 

Atenção aos colaboradores
A Hidroazul olha também com respeito 

seus colaboradores, que reconhecem pro-
gramas em prol deles, com reflexos positivos 
no público atendido (lojistas, piscineiros, 
consumidores e fornecedores).

Ela mantém um programa de bolsa de 
estudos e capacitação, além de oferecer con-
vênios com instituições de ensino e de in-
centivar atividades físicas. No ano passado, 
em espaço próprio, montou uma estrutura 
completa para a realização de exercícios, com 
equipamentos, instrutores e aulas regulares 
de boxe, funcional e caminhada.

Segundo a última pesquisa interna, refe-

rente ao 4º trimestre de 2017, 91% dos entrevis-
tados afirmaram que sentem orgulho em traba-
lhar na empresa. Em relação ao público externo, 
77,41% atestaram que ficaram muito satisfeitos 
com o atendimento prestado, enquanto 19,35% 
mostraram-se satisfeitos.

Conceito e soluções inovadoras
O diretor executivo, Roberto Abramson, dá 

uma pausa na rotina trabalho para contar à Re-
vista ANAPP os primeiros anos na empresa (ini-
ciou como consultor), as funções executivas 
(desde 2004 atua como diretor) e o slogan “Hi-
droazul, nada melhor”, de sua autoria: “É o dese-
jo de mostrar a todos profissionais e consumido-
res de que não há nada melhor do que a emoção 
e o prazer proporcionados pela confiança na quí-
mica das águas”, explica o diretor, que coordena 
uma equipe de mais de 100 colaboradores.

Abramson afirma também que a paixão e o 
pioneirismo, introduzindo conceitos e soluções 
inovadoras, em um mercado concorrido, torna-
ram a Hidroazul um sucesso, dentro e fora da 
empresa. “Marcas como ‘Premium’, apesar de 
não ser registrável, por exemplo, é um dos casos 
interessantes que nos diferencia. Também nos 
diferenciamos por ações em favor da sustentabi-
lidade. Plantando, educando e dando exemplos, 
procuramos demonstrar que não há nada me-
lhor do que o trabalho e a ética para se viver”. 

 Roberto 

Abramson: 

Hidroazul criou 

diferenciais 

no mercado, 

com conceitos 

e soluções 

inovadoras, 

e ações em 

favor da 

sustentabilidade

SERVIÇO

• Hidroazul: www.hidroazul.com.br/
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ANAPP 
pelo mundo

Durante o seminário Pool Summit, 
uma das atividades da feira Piscine 
Global, realizada em novembro de 
2016, em Lion, na França, o supe-

rintendente da ANAPP, Marcelo Mesquita, lan-
çou as seguintes questões ao público: Quantas 
piscinas existem no Brasil? Os brasileiros ocu-
pam a segunda posição no ranking mundial? 
As duas perguntas geram dúvidas até hoje, não 
apenas em nosso País.

A ANAPP apresentou, então, aos participan-
tes do evento proposta de parceria com a Google, 
por meio da empresa brasileira Geoambiente. O 

WAPSA 
ALIANÇA MUNDIAL 
DE ASSOCIAÇÕES 
DE PISCINAS
ANAPP é uma das proponentes 
da iniciativa que vai padronizar 
dados, procedimentos normativos, 
capacitação e atendimento 

objetivo do projeto é estudar e confirmar dados 
do mercado de piscina, com a utilização de fer-
ramenta de georreferenciamento e metodologia 
adequada para a tabulação e atualização dos da-
dos do segmento no Brasil.

Ainda durante o evento Piscine Global, o su-
perintendente da ANAPP trocou informações 
com Chris Hayes, da Federação Britânica de Pis-
cinas (BSPF), Richard Gottwald, da Associação 
Norte-americana dos Profissionais de Piscinas e 
SPAs (APSP), e DieterRangon, da Federação Ale-
mã de Piscinas e Wellness (BSW). 

Nascia a ideia de criar uma Aliança Mundial 
para padronizar informações, procedimentos 
e estatísticas das associações setoriais nos di-
versos países.

Foram realizadas ao longo de 2017 reuniões 
preparatórias, por meio de videoconferência com 
representantes das quatro associações, tendo 
como meta promover o 1° Encontro de Associa-
ções. O evento se aconteceu na Alemanha, em 
Colônia, na feira Aquanale, nos dias 8 e 9 de outu-
bro, quando 16 associações institucionalizaram a 
Aliança Mundial. Os participantes da aliança con-
cordaram em compilar dados disponíveis sobre 
mercado, capacitação de pessoas e de segurança, 
bem como explorar questões comuns comparti-
lhadas pela indústria em todo o mundo.

Estiveram presentes no “kick-off” represen-
tantes da Austrália, Alemanha, França, Grécia, 
Itália, Canadá, México, Áustria, Portugal, Romê-
nia, Suécia, Suíça, Espanha, Turquia, Reino Uni-

Participantes 

da feira 

Aquanale 2017

D
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do e Estados Unidos. Devido às eleições para 
renovar a diretoria da ANAPP, o Brasil não com-
pareceu no evento.

Interesse comum e mercados 
Batizado de WAPSA - World Alliance of Pool 

and Spa Associations, o grupo identificou no 
encontro três áreas de interesse comum das 
indústrias, independentemente do país de 
origem: estatísticas e dados de atividade do 
mercado; capacitação de profissionais; e se-
gurança, considerando definição de padrões 
e de relacionamento com os consumidores. 

De acordo com Chris Hayes, um dos represen-
tantes de 16 países reunidos na feira de Colônia e 
também organizador do encontro da WAPSA, “os 
representantes concordaram em formar um gru-
po de trabalho informal, inicialmente destinado 
a consolidar dados e estatísticas de todas as asso-
ciações envolvidas. O grupo também está aberto 
a identificar melhores práticas em ações de capa-
citação e troca conceitos de desenvolvimento e 
questões relacionadas à segurança.”

Richard Gottwald destacou a importância da 
padronização: “Nossos fabricantes estão ven-
dendo mais no mercado mundial e precisam 

entender o que acontece em relação aos padrões e 
melhores práticas. Queremos garantir que os pa-
drões adotados na Europa sejam iguais ou quase 
iguais aos dos Estados Unidos, de modo que os 
fabricantes não tenham mais de fazer produtos 
específicos para entrar em diferentes mercados".

Anfitrião da reunião em Aquanale e apoiador 
da iniciativa, Dieter Rangon disse que essa estru-
tura comum pode, por um lado, ajudar o setor a 
melhorar sua comunicação com políticos e go-
vernos. E, por outro, dar um impulso para novas 
atividades de marketing. “Trata-se de uma missão 
conjunta: promover e proteger os interesses da in-
dústria de piscinas e spas”, completa.

Novas ações em 2018
A aliança criou até o momento grupos de ta-

refas para cada um desses três objetivos. Eles vão 
coletar dados e explorar movimentos e estraté-
gias neste ano, através de videoconferência.

Ainda em dezembro do ano passado e janeiro 
de 2018, a ANAPP participou de nova reunião de 
planejamento com a BSPF, APSP e BSW. Os traba-
lhos vão se desenvolver ao longo do ano com ob-
jetivo de apresentar os resultados dessa ação no 
evento Piscine Global 2018, em Lion. 

SERVIÇO
PSN – Pool Spa News, Rebecca Robledo

http://www.poolspanews.com/business/pool-spa-industry-associations-form-global-alliance_o

http://www.bishta.co.uk/first-world-alliance-meeting-swimming-pool-wellness-associations/

http://www.eurospapoolnews.com/actualites_piscines_spas-en/57280.htm
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Arquitetura

Fabricantes apostam no 
potencial de mercado e 
investem em tecnologia 
e inovações para 
atender consumidores 
exigentes e de 
diferentes gostos  
Por Rúbia Evangelinellis

REVESTIMENTOS

altaEM
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Dinâmico e com tipos bastante varia-
dos de acabamento, o segmento de 
revestimento de piscina de alvena-
ria apresenta opções de pastilhas, 

azulejos e massas especiais adaptados às dife-
rentes preferências dos consumidores. Em um 
País multifacetado, onde os gostos variam de 
região para região, os catálogos de produtos e as 
gôndolas das lojas estampam coleções capazes 
de dar cor ao sonho de muitos brasileiros, em 
vários ton s e formatos, e também alegrar áreas 
de lazer de clubes, por exemplo. 

Setor apresenta 
opções de 

pastilhas, 
azulejos 

e massas 
especiais
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Arquitetura

Além de considerar o padrão estético, o 
revestimento tem papel importante na pre-
servação da higiene e impermeabilização da 
piscina, atuando como uma espécie de capa 
protetora. Diante de um mercado considera-
do potencial e com a seta de negócios apon-
tada para o alto, os fabricantes destacam a 
importância de investir em tecnologia e de 
acompanhar as tendências ditadas por con-
sumidores exigentes. 

Inovação
Presente no mercado há 27 anos, a Cerâ-

mica Strufaldi contabiliza resultados posi-
tivos e que refletem constante crescimento. 
“Encerramos 2017 com aumento de cerca de 
3% nas vendas físicas em comparação com 
2016. Além disso, temos o objetivo de au-
mentar a comercialização com os produtos 
nos tamanhos de 15 x 15 cm e 20 x 20 cm. 
Atendemos clientes de perfis diversificados 
e estamos com projetos para o desenvolvi-
mento de revestimentos com novos forma-
tos e cores diferenciadas”, garante Anderson 
Lisboa, gerente de marketing.

A companhia investiu ainda na instalação 
de um showroom, no laboratório de contro-

Cerâmica Strufaldi 

investe em coleção 

diversificada em 

novos formatos 

e tamanhos

Arquitetura

le de qualidade e de testes de produtos, bem 
como no espaço de palestras e treinamentos 
destinados ao público técnico na fábrica lo-
calizada em Tatuí, interior de São Paulo. A re-
gião é reconhecida pela produção de cerâmi-
cas e está próxima da Rodovia Castelo Branco, 
o que, pelo olhar da empresa, permite fácil 
acesso aos grandes centros de consumo loca-
lizados no Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

Em 2016, a fábrica foi premiada com 
dois certificados junto ao Centro Cerâmico 
do Brasil: o de Conformidade de Produto e 
o do Programa Setorial de Qualidade - Ates-
tado de Qualificação (PBQP do Habitat). An-
derson Lisboa destaca a potencialidade do 
setor no Brasil e explica que a companhia 
mantém ativo e constante o investimento em 
tecnologia em busca de soluções inovadoras: 
“Uma das adaptações e conquistas nos últi-
mos anos foi a implementação do sistema de 
telamento das pastilhas. Atendemos com a 
mesma atenção desde os pequenos consumi-
dores até os mais renomados home centers 
e construtoras, além do setor de exportação 
onde possuímos inúmeras obras espalhadas 
na América do Sul, Bahamas e Estados Uni-
dos, entre outros”.
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Modelo americano
A empresa Revestimento Brasil Diamond, 

por sua vez, trouxe para o Brasil a popular tec-
nologia americana de revestimento de piscina 
com uma massa cimentícia desenvolvida para 
ficar submersa, produzida a partir de quartzo 
natural, aglomerantes orgânicos e inorgâni-
cos e aditivos especiais. Além de apresentar 
cinco tonalidades de cores, o produto prome-
te longa durabilidade, não possui emendas 
e tem baixo custo de manutenção, pois não 
solta com o tempo. A fórmula original pas-
sou por adaptações para se adequar ao mer-
cado nacional, ganhando um aspecto liso e 
antiderrapante, atendendo, assim, o banhis-
ta brasileiro, que gosta de sentar na borda da 
piscina sem a proteção da toalha.

Como essa tecnologia de revestimento exi-
ge qualificação específica e treinamento para 

Izidorio Bispo 

Rebouças 

Neto, dono 

da Diamond, 

adaptou 

revestimento 

usado nos EUA
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aplicação, a Diamond tem uma equipe própria 
para realizar todas as etapas de revestimento, 
como impermeabilização, colocação de pasti-
lhas na borda e aplicação do acabamento final 
que ficará exposto, com prazo de execução en-
tre as duas etapas de cinco a sete dias úteis. No 
caso de reformas de piscinas de azulejo e pasti-
lhas não é necessário a remoção da totalidade 
do revestimento antigo, porém a empresa re-
comenda uma avaliação prévia para a correção 
de patologias, como fissuras e vazamentos. 

O produto é desenvolvido em Itaquaque-
cetuba, na Grande São Paulo. A fabricação é 
automatizada e a capacidade instalada soma 
200 toneladas por mês. Atualmente, a em-
presa está empenhada em expandir a comer-
cialização e ampliar a carteira de clientes, 
estabelecendo novas parcerias com revende-
dores e lojistas.

A indústria registra no momento 25 mil 
metros quadrados do revestimento aplicado 
em piscinas e aposta no crescimento dos negó-
cios, especialmente depois da mudança da fá-
brica de Porto Seguro (BA), o que facilita a ope-
ração logística para atender outros mercados. 

Tecnologia alemã
Outra empresa que mantém atenção cons-

tante ao mercado nacional é a Gail. De origem 
alemã, chegou ao Brasil na década de 70. De-
senvolve placas cerâmicas que possuem textura 
áspera, o que permite ao nadador o toque mais 
rápido para a virada durante as competições 
aquáticas, além de bordas, peças de acabamen-
to, sistema de quebra-ondas, apoio de pés até 
escadas submersas, canaletas e grelhas. 

Para Fernando Argemiro, gerente adminis-
trativo comercial e marketing da Gail, o seg-
mento de revestimento de piscinas de alvenaria 
no Brasil ainda tem um grande potencial de 
crescimento. “Por ser um País tropical e tam-
bém com uma forte expansão no turismo nacio-
nal, os grandes clientes (clubes, parques aquá-
ticos, academias, condomínios de alto padrão e 
outros) buscam segurança, qualidade, durabili-
dade e uma estética diferenciada no acabamen-
to final de seus projetos que geralmente são en-
contrados nas piscinas de alvenarias”.

Arquitetura

À base de quartzo, massa especial tem cinco tonalidades e deve ficar submersa
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A Gail considera fundamental investir 
“constantemente” em novas tecnologias como 
forma de garantir a “expertise” na customiza-
ção de diferentes tipos de projetos. Em relação 
às perspectivas de negócios, a indústria, que 
tem na carteira de grandes clientes construto-
ras e obras públicas, além de parques aquáticos 
e piscinas de competição, prevê aumento de ne-
gócios neste ano de eleição, apostando na libe-
ração de verbas para obras públicas, e na cons-
trução de novos clubes e resorts, para atender a 
maior demanda do turismo nacional. 

Fernando 
Argemiro, 

gerente 
administrativo 

comercial da 
Gail, aposta no

potencial de 
crescimento
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SERVIÇO

• Cerâmica Strufaldi - www.strufaldi.com.br

• Revestimento Brasil Diamond - www.brasildiamondpiscinas.com.br/

• Gail -  www.gail.com.br
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Ninguém imaginaria que uma brin-
cadeira na piscina simulando 
um jogo de voleibol durante um 
churrasco em Birigui, no interior 

paulista, há mais de 60 anos, extrapolaria os li-
mites da cidade, e a tornaria depois conhecida 
no mundo por criar um esporte genuinamente 
brasileiro, batizado de Biribol.

Considerado o inventor desse esporte na 
piscina, o advogado e presidente do Sindica-
do do Comércio Varejista de Birigui, Dario 
Miguel Pedro, relata à Revista ANAPP que 
começou a nadar aos quatro anos de idade. 

Birigui, cidade paulista, lançou 
o Biribol, vôlei na piscina, 
conquistando jovens e adultos 
Por Sergio Kapustan

Esporte

Diversão
PARA TODAS AS IDADES
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Yuri Albani: 

aposentou-se da 

quadra e segue 

carreira na piscina

CERCA REMOVÍVEL PARA PISCINAS

Seja um revendedor 
        MAXPOOL

  SEUS DIAS SERÃO
    MAIS DIVERTIDOS 
      E TRANQUILOS

WWW.MAXPOOL.COM.BR(44) 3222-7770 Maringá - PR ..

Patente

Requerida

Barra em alumínio 
triplo anodizado

Parafusos não ficam
aparentes
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Esporte

Hoje, aos 82, faz questão de entrar na água 
para brincar com os amigos e celebrar a vida 
praticando o Biribol.

Birigui, na região de Araçatuba, é convite para 
um mergulho ou esporte na piscina por ser quen-
te na maior parte do ano. A temperatura no ve-
rão vai de 30º até perto dos 40º C.“A piscina faz 
parte da minha vida e o Biribol é uma consequ-
ência disso. É uma atividade esportiva para todas 
as idades, em que jovens e adultos estão lado a 
lado, divertindo-se”, diz Dario Miguel. “É seguro 
e melhora a qualidade vida”, completa.

Ao longo desses anos, o Biribol foi conquis-
tando admiradores, entre eles o humorista 
Chico Anysio (1931-2012). Em carta a Dario 
Miguel, o artista afirmou que graças ao Biribol 
melhorou o preparo físico para aguentar as 
gravações do programa “Chico Total”.

A trajetória do esporte de simples diverti-
mento até a conquista da profissionalização é 
como um filme que passa na cabeça do seu in-
ventor. Ele conta que no início jogava-se com 
bolas de plástico (mais leves para piscinas) e 
a brincadeira era chamada de Frescobol, hoje 
um conhecido esporte praticado em praias 
brasileiras e se assemelha mais ao tênis. Se-

gundo o advogado, diante do crescimento e 
sucesso do Biribol, ele decidiu fazer o regis-
tro oficial da marca em 1958.

Além do esporte aquático que homenageia 
a terra natal, Dario Miguel teve em mente evi-
tar a polêmica sobre quem inventou o avião 
- Santos Dumont ou os irmãos Wright – e, as-
sim, não ser surpreendido por supostos cria-
dores do vôlei na piscina.

Quadra e regras
Para divulgar o esporte e orientar os pra-

ticantes, o advogado editou um livro em que 
apresenta alguns aspectos históricos e as re-
gras do jogo.

Segundo a publicação, a piscina oficial é de 
fiberglasse com oito metros de comprimento, 
quatro metros de largura e 1,30 metro de pro-
fundidade, permitindo que pessoas que não 
saibam nadar joguem em pé. 

A piscina tem uma rede, segura por pos-
tes, e quatro jogadores em cada lado. Com a 
bola em jogo, ela não pode cair na água ou 
ser lançada fora da piscina. A partida é divi-
dida em três ou cinco sets(21 pontos), seme-
lhante ao voleibol.

A bola oficial indicada é com peso entre 270 
gramas e 290 gramas. Há também a opção de 
jogar em duplas (dois jogadores de cada lado) e 
a contagem é de 12 pontos. Os pontos são cor-
ridos e seguidos.

O livro destaca também os benefícios fí-
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Dario Miguel 
Pedro fez o 
registro das 
regras do Biribol
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sicos do Biribol, mostrando que o jogo é um 
excelente ativador da circulação sanguínea, 
ajudando a baixar o colesterol e diminuir a 
sensação de cansaço. A posição parcialmente 
submersa na água ajuda também a diminuir 
lesões musculares.

Um dos principais atletas em atividade na 
cidade, Yuri Albani, 38 anos, aposentou-se 
do vôlei de quadra e seguiu no Biribol profis-
sionalmente. E não se arrepende. Enquanto 
jogador de quadra, corria risco de lesões nas 
articulações dos joelhos, tornozelos e ombros, 
causadas por impactos.

“Comparando a quadra e a piscina, o ris-
co de lesões é menor, pois a água reduz o im-
pacto. Além disso, não há limite de idade e de 
peso”, dizAlbani, que atua como representan-
te comercial em Birigui.

 Liga nacional e competições
Albani explica que o Biribol está organizado 

em uma liga nacional com 22 equipes espalhan-
do-se em oito estados: São Paulo, Paraná, Minas 
Gerais, Rondônia, Goiás, Tocantins, Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul. 

A temporada vai de março a dezembro e 
São Paulo, berço do Biribol, destaca-se por dois 
eventos: Jogos Abertos do Interior e a Copa Bra-
sil, que encerra o calendário.

A edição do ano passado foi realizada em 
dezembro, em Birigui, nas duas piscinas do 
Pérola Clube, com a participação de 17 cida-
des, e dividida nas séries Ouro e Prata. A série 
Ouro teve como finalistas Piracicaba e Araçatu-
ba, e a primeira levou o título. Na série Prata, 
Taquaritinga foi a campeã ao derrotar a cidade 
de Birigui. 
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Jardim
NA PISCINA

Paisagismo

Escolha de árvores e plantas deve levar 
em contar senso estético e local seguro 
para instalação Por Rúbia Evangelinellis
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Engana-se quem pensa que é uma 
tarefa fácil decorar o entorno da 
piscina com plantas, árvores, pés 
de frutas e outros elementos da 

natureza. É preciso ter senso estético, saber 
escolher as espécies e o local que vai recebê-
-las, como forma de garantir um ambiente 
harmonioso, fresco, sombreado, seguro, li-
vre da sujeira proveniente do excesso de fo-
lhas e de insetos.

Diante da necessidade de avaliar vários 
aspectos técnicos, o ideal seria que o espaço 
destinado à vegetação já fosse considerado 
por quem fez o projeto da área de lazer, ex-
plica a presidente da Associação Nacional de 
Paisagismo (ANP), Eliana Azevedo, que dá di-
cas de como combinar os elementos naturais 
e manter um espaço de lazer agradável. 

O projeto da 
área de piscina já 

incluir o jardim

D
ep

os
itp

ho
to

s



 24 REVISTA ANAPP

Para as piscinas tradicionais, que têm a vege-
tação ao redor, é interessante reservar uma área 
gramada ampla, a partir de cinco metros, nas pro-
ximidades da piscina e da churrasqueira, onde 
há um movimento maior de pessoas e que abriga 
móveis. “Para além do tapete verde, que garante 
a estética do ambiente e útil na área de lazer, po-
de-se pensar no plantio de árvores que proporcio-
nam sombra e provocam um movimento na verti-
cal”, explica.

Evite a sujeira
No caso das populares palmeiras e coqueiros, 

Eliana alerta para o cuidado na escolha, como for-
ma de evitar as espécies que dão muitos cachos e 
exigem um controle maior,para garantir a limpe-
za do local e evitar acidentes. “O coco, por exem-
plo, deve ser retirado ainda verde. No caso das 
palmeiras, recomendo ainda a escolha pelos tipos 
que não possuem muitos cachos de coquinhos e 
flores, que sujam a piscina. É o caso da Seafórtia, 
nativa de Austrália, que atrai pela beleza, mas que 
tem tambémcaracterística invasiva”, observa. 

A paisagista prefere as palmeiras nativas do 
Brasil, como a Juçara, oriunda da Mata Atlântica, 

de tronco fino e alto (com diâmetro de 15 cm), 
aspecto rústico e resistente, que não dá cachos 
grandes, indicada para a área de piscina e capaz 
de atingir a altura de 15 metros. Outra espécie 
também recomendada é a popularmente co-
nhecida como Rabo-de-Raposa, originária da 
Austrália, que proporciona pequena sombra. 

Para quem prefere árvores com sombras 
“generosas”, são indicadas espécies não-cadu-
cas (as caducas soltam folhas mais facilmente 
e exigem limpeza mesmo em dias frios) e de 
raiz pivotante, cuja parte central cresce para 
baixo do solo, no sentido vertical, e não se es-
palha. O local indicado para o plantio deve 
estar contrário ao vento e respeitar uma dis-
tância aproximada de sete metros da piscina. 
Entre as sugestões para decorar o jardim estão 
o Jasmim-Manga, de pequeno porte e com flo-
res perfumadas, e a exótica Magnólia.

Eliana recomenda ainda árvores frutíferas, 
como os pés de jabuticaba, pitanga, romã para 
quem tem um bom espaço (respeitado uma dis-
tância de 10 metros da margem da piscina) e o 
plantio de frutascítricas, que são ornamentais e 
podem decorar vasos grandes, como o limoeiro: 
“O limão siciliano é ornamental e interessante 
para se ter perto de área gourmet, principal-
mente quando pensamos em uma caipirinha.”

Tendência 
Perguntada sobre o que dita a moda no 

paisagismo no mundo, Eliana lembra Burle 
Marx, mestre no tema e que dizia que não exis-
tem plantas feias, mas sim mal agrupadas.

Eliana Azevedo 

prefere as 

palmeiras  

nativas do Brasil

Paisagismo
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O verde 

natureza 

decora e 

harmoniza 

o ambiente, 

além de 

proporcionar o 

sombreamento

plantas como se fossem telas plásticas. “O futuro 
está focado na harmonia entre o homem a natu-
reza, no respeito às formas naturais das plantas. 
O paisagismo reflete o movimento da sustentabi-
lidade, de valorização do meio ambiente, man-
tendo a estética do que já nasceu belo”, explica.

E dentro dessa “nova ordem mundial”, 
a poda deve ser feita, sim, para dar vigor às 
plantas, mantendo o formato original. E para 
criar um cenário harmonioso, instigante, que 
reflita movimento orgânico e profundidade, 
especialmente em espaços pequenos, distri-
bua a vegetação na área de lazer, use desenhos 
curvilíneos, pelos quais a vegetação avança 
um pouco e depois recua.  Na sua avaliação, o que conta hoje é a mu-

dança de paradigma, aflorando o conceito da 
beleza natural nos jardins, sem a excessiva in-
tervenção do homem. Sai de cena o modelo de 
paisagismo francês, de formatos geométricos 
e simétricos, dando contornos e formatos às 

SERVIÇO

• Associação Nacional de Paisagismo promove palestras abertas ao público

Site - www.anponline.org.br
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CLORO,  
O PROTETOR  
DA PISCINA 
Produto deve ser usado em todos 
os tratamentos de água e combate 
bactérias e o mosquito aedes 
aegypti  Por Rúbia Evangelinellis

Seja nosso revendedor / representante!
www.pool.ind.br (51) 3401-7373 vendas@pool.ind.br @poolfuturedesign

Sol, calor e uma piscina para se re-
frescar. É um cenário ideal de um 
dia de lazer ou de algumas horas 
para relaxar. Mas para manter o 

ambiente perfeito é importante redobrar 
os cuidados com o tratamento da água para 
evitar riscos de contaminação e de contrair 
doenças ou então o surgimento de possíveis 
focos do aedes aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, zika e da chikungunya.

A correta e melhor estratégia para proteger 
a água chama-se “cloro residual livre”, que 
deve estar presente em todos os sistemas dis-
poníveis para tratamento de água da piscina, 
mesmo os alternativos – à base de ozônio, luz 
ultravioleta e de ionização. “É o cloro residual 
que protege a água contra a urina, secreção, 
excreções, suor, ou seja, que combate a maté-
ria orgânica do corpo humano, capaz de oca-
sionar contaminação e desencadear diversas 
doenças, como hepatite e virose. Não há como 
retirar totalmente o cloro do tratamento da 
água”, explica Rodrigo Sbízero, vice-presiden-
te da ANAPP. 

No Estado de São Paulo, a portaria 13.166 da 
Vigilância Sanitária, determina que as piscinas 
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de uso coletivo, instaladas em clubes, clínicas, 
academias e colégios mantenham o residual do 
cloro livre para o tratamento. A dosagem neces-
sária é de 0,5 ppm (parte por milhão) quando 
utilizados sistemas alternativos. No caso de usar 
somente o cloro, pede-se de 2 a 3 ppm, uma vez 
que o produto cumpre as duas funções: tratar e 
proteger a água. Vale destacar ainda que o proce-
dimento feito com sal já conta com o cloro. 

Cloramina, efeito colateral 
Mas ao deflagrar a ação protetora contra 

os agentes contaminantes que possam estar 
presentes na água, o cloro libera a clorami-
na, substância que provoca o cheiro forte do 
produto na água e no corpo, além de ressecar 
a pele e o cabelo, o qual pode ainda ficar es-
verdeado. Este mesmo subproduto agrava os 
problemas alérgicos e respiratórios, como ri-
nite, asma e sinusite. Daí a importância de se 
manter a água sempre limpa.

No verão 

aumenta a 

frequência de 

banhistas e 

eleva risco de 

contaminação 

em água sem 

tratamento 

adequado

Saúde

D
ep

os
itp

ho
to

s

“A cloramina é o efeito colateral da ação 
do cloro devido à presença de impurezas na 
água. Tóxica, agride a mucosa e provoca re-
ação alérgica nas vias aéreas”, diz Sbízero 
considerando que o ozônio é o único capaz 
de eliminá-la. 

Outro cuidado para garantir o lazer sau-
dável na área da piscina, especialmente nas 
residências, onde não há um controle fisca-
lizador, é estar atento à necessidade de ade-
quar o tratamento à frequência de banhistas. 

Em outras palavras, quanto mais gente 
usufruindo do espaço, cachorros e gramas 
no entorno, haverá necessidade de um cui-
dado mais intenso. 

“Em ambientes frequentados por um nú-
mero maior de pessoas, a possibilidade de 
contaminação certamente é maior. E cabe ao 
consumidor final, o proprietário da piscina, 
ficar atento para não deixar a piscina despro-
tegida, em razão da volatização do cloro (eva-
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poração da água com cloro)”, explica. Na sua 
opinião, o maior foco de contaminação são 
as piscinas residenciais: “Quantas vezes as 
pessoas, após usarem a piscina, ficam com 
virose, doentes e acham que foi alguma coisa 
que comeram?.”  

 Os efeitos do sol e a temperatura na água 
também devem ser considerados na observa-
ção da necessidade de proteção da piscina, 
uma vez que aceleram a volatização do cloro. 
Por exemplo, uma piscina em Mato Grosso, 
região de clima mais quente, necessita de 
um tratamento mais intenso do que outra 
instalada em São Paulo. 

Xô, aedes 
O Ministério da Saúde ressalta que a ma-

nutenção de piscina ou fontes deve ser fei-

Saúde

Efeitos do sol e da temperatura da água podem reduzir segurança
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www.sodramar.com.br

(11) 4506-9300
/sodramar

www.sodramarblog.com.br
PARTE DESSA
HISTÓRIA

VOCÊ FAZ

ULTRA VIOLETA SODRAMAR. 
A ÁGUA DA PISCINA BEM TRATADA PELA ESPECIALISTA EM PISCINAS. 

A linha de ultra violeta Sodramar traz diversos benefícios para a saúde dos usuários da piscina.
Ele evita a ploriferação de micro-organismos, bactérias e diminui os efeitos causados pela 

cloramina (irritação nos olhos, pele e doenças respiratórias).

Embalagem para demonstração Fácil instalação

Proteção interna em aço inox Visor para identi�cação da
vida útil da lâmpada

Disponível nos modelos: 35 w, 55 w e 95 w

ta regularmente com os produtos químicos 
apropriados. No caso das piscinas, o cloro 
pode ser utilizado para combater o aedes. 

O governo pede ainda atenção redobra-
da para as piscinas sem uso, pois muitas ve-
zes as medidas necessárias de proteção não 
são realizadas no período sem utilização. E 
quando isso acontece, elas podem se trans-
formar em depósitos ideais para a prolifera-
ção do mosquito. Piscinas que não estejam 
sendo usadas devem permanecer cobertas.

Rodrigo Sbízero lembra que “estamos” em 
um momento em que campanhas públicas 
alertam para a responsabilidade de não deixar 
água parada, desprotegida. Tanto que os agen-
tes de saúde, quando chegam em uma casa, 
“saem jogando cloro”, como forma de evitar o 
surgimento e a proliferação do mosquito. 

Sbízero alerta 

para a cloramina, 

efeito colateral 

da ação do cloro, 

que provoca 

reação alérgica 
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Cuidados  
com a Piscina

chuva
O QUE 
FAZER 

APÓS A 
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Além de sujar a piscina, 

tempestade pode alterar os 

parâmetros considerados 

ideais da água

Especialistas recomendam 
tratamento preventivo e, passada 
a tempestade, a avaliação 
imediata da água e a limpeza

Pi
xa

ba
y

Elas chegam forte, muitas acompa-
nhadas de ventos fortes e capazes 
dea arrastar, em segundos, todo tipo 
de sujeira para dentro das piscinas, 

como insetos, folhas e terra.  São as chuvas de 
verão, que podem contaminar a água, deixá-la 
turva ou verde (em razão da concentração de 
algas, cianobactérias que surgem quando não 
há o cloro residual livre para fazer a proteção) 
e colocar em risco a segurança dos banhistas. 

Como não há condição de controlar as in-
tempéries da natureza, especialistas conside-
ram fundamental a avaliação e a limpeza da 
piscina assim que a chuva passar. Isso porque 
a tempestade pode alterar os parâmetros con-
siderados ideais da água – de alcalinidade en-
tre 80 e 120 ppm (partícula por milhão) e pH 
entre 7 e 7,6 - e provocar uma rápida elimina-
ção do cloro residual livre.
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Cuidados  
com a Piscina

Junior Galinari, gerente de marketing e 
vendas da Hidroall do Brasil, explica que a 
poluição gerada pela queima de combus-
tível dos automóveis e das indústrias nas 
grandes cidades provoca a chuva ácida (de 
pH entre 2 e 5ppm), reduzindo o pH da pis-
cina rapidamente.

E como a precipitação da chuva ocorre 
normalmente no fim de tarde, quando a 
piscina já foi bastante utilizada e está com 
grande carga de matéria orgânica, além do 
pH reduzido, é “muito comum” que a água 
fique verde, avalia. “É preciso considerar 
que a chuva também arrasta fuligem e al-
gas que estão em suspensão, alterando não 
só os parâmetros, mas também o aspecto 
físico da água”, observa.

O especialista recomenda, como medi-
da preventiva, para antes e depois da tem-
pestade, além da análise da água, a apli-

cação de algicida de manutenção (e assim  
evitar o desenvolvimento de algas. E após o 
uso intenso da piscina ou quando a água esti-
ver oleosa, o uso do oxidante e do clarifican-
te, este último semanalmente, para manter a 
água cristalina.

 Nos casos em que a água fica verde, Ga-
linariindica o algicida de choque e o clarifi-
cante, e ainda a escovação das paredes e do 
fundo da piscina. E, após a decantação, a 
aspiração. “Se a água estiver turva, utilize o 
oxidante, que eliminará a matéria orgânica 
e a gordura deixada ali pelo uso de protetor 
solar”, destaca ao acrescentar que, depois 
das respectivas correções, é preciso realizar 
a cloração da água e manter o residual entre 
1 e 3ppm, garantindo a desinfecção e segu-
rança dos banhistas.

Ricardo Crepaldi, membro das comissões 
de meio ambiente e de ensino superior do 
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s Após a chuva, 

retire a sujeira 

e verifique a 

qualidade  

da água 

Conselho Regional de Química – IV Região, 
alerta para a necessidade de manter trata-
mento sistemático e preventivo da piscina, 
bem como mantê-la coberta (com lona e não 
deixar a formação de barriga, para não for-
mar poças) quando não será usada por longo 
período, para evitar que caia sujeira, mate-
rial orgânico e que venha se tornar também 
um foco do aedes aegypti. 

“Quem usa o aquecimento solar na pis-
cina precisa ficar mais atento se a água está 
protegida, uma vez que o calor consome mais 
cloro.” O especialista ressalta a importância 
de adotar esses cuidados que protegem tam-
bém a vizinhança.

Crepaldi destaca que as piscinas de uso 
coletivo precisam ter um profissional res-
ponsável, com CRQ, para acompanhar o tra-
tamento da água. 
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O ano de 2018 inicia com a expectativa 
da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) publicar a revisão da 
norma referente à segurança de pis-

cinas no País – NBR 10.339. Ela fixa as condições 
e os critérios pelos quais devem ser projetados e 
construídos os sistemas de recirculação e trata-
mento de água e equipamentos e dispositivos 
para atender as exigências de higiene, segurança 
e conforto dos usuários.

No aguardo da publicação, o setor de piscinas, 
que reúne fabricantes, construtores e lojistas, des-
taca o avanço da matéria no Congresso Nacional 
em 2017. O Senado aprovou, no mês de setembro, 
o substitutivo ao projeto do deputado federal Má-

rio Heringer (PDT- MG), o Projeto de Lei Com-
plementar PLC 71/2014, de autoria do senador 
Dário Berger (MDB-SC).

O projeto já foi enviado à Câmara e a expecta-
tiva é de ir a plenário ainda este ano. Atualmente, 
está na Comissão de Seguridade Social e Família 
(CSSF) e aguarda parecer da deputada Flávia Mo-
rais (PDT-GO).

Substitutivo 
Ao defender o substitutivo, Dário Berger in-

formou que 90% das piscinas ou similares (outros 
reservatórios destinados às atividades de banho 
e esporte)não atendem os requisitos mínimos de 
segurança, sendo que o Brasil tem aproximada-
mente 2,5 milhões de piscinas, de acordo com as 
últimas estimativas desse mercado. 

O substitutivo do senador catarinense dispõe 
sobre requisitos mínimos de segurança para a 
fabricação, a construção, a instalação e o funcio-
namento de piscinas (públicas, coletivas e parti-
culares) ou similares.

Busca regulamentar o uso de piscinas, 
criando regras de segurança como a instala-
ção de proteção para evitar a sucção de cabelos 
pelo ralo. Atribui também responsabilidades 
em caso de seu descumprimento até mesmo 
aos construtores. 

Já as infrações serão punidas com multa de 
1% a 20% do faturamento bruto das empresas. 
Para pessoas físicas, o valor é de R$ 5 mil a R$ 200 
mil. Também poderá haver interdição da piscina 
ou cassação da autorização de funcionamento. 

Os Poderes Executivos estaduais, municipais 
e distrital deverão cuidar da regulamentação, de-
finindo os órgãos responsáveis pela fiscalização.

O texto determina que todos os produtos 

Segurança

segurança
AVANÇAM NO CONGRESSO 

NORMAS DE 

Senado aprova substitutivo de Dário 
Berger (MDB-SC) e projeto retorna  
à Câmara  Por Sergio Kapustan

Mário Heringer 

afirma que 

Senado deixou 

texto da Câmara 

mais enxuto 
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ou dispositivos de segurança para piscina e 
similares têm de possuir certificado do Insti-
tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro).

Avaliação 
Na avaliação de Mário Heringer, o Senado 

melhorou o texto original, tornando-o mais 
enxuto, com menos detalhamento técnico. “O 
principal foi deixado para a regulamentação, e 
às entidades credenciadas pelo Conselho Nacio-
nal de Meteorologia, Normalização e Qualidade 
Industrial (Conmetro) definirem as normas téc-
nicas”, comenta. O aspecto negativo, segundo o 
parlamentar, é a retirada da exigência de que as 
piscinas tenham marcação de profundidade nas 
bordas. “Mas isso pode vir a ser exigido a depen-
der da norma a ser seguida”, acrescenta. 

De acordo com o presidente da ANAPP, Au-
gusto César Melvino Araújo, o Senado deu um 
passo importante para garantir a segurança dos 

banhistas. “De modo geral, a ANAPP é favorável ao 
texto aprovado do Senado, pois considera todos 
os itens de extrema importância para a segurança 
dos banhistas. Sobre o ponto negativo levantado 
pelo deputado, concordamos que a indicação de 
profundidade é de grande importância, por ser in-
formação relevante ao banhista, evitando sua ex-
posição a risco de acidentes”, analisa o dirigente 
considerando ainda que cabe à relatora na Câma-
ra fazer as alterações necessárias 

 Acompanhamento da ANAPP 
O presidente reforça que matérias de interesse 

do setor são acompanhadas pela entidade no par-
lamento, assim como junto à ABNT, como é o caso 
da NBR 10.339, em que associados participam 
da comissão de sua revisão  nos últimos anos. “A 
ANAPP solicitou, em 2014, a revisão das normas 
de piscina. No início, requisitamos a inclusão de 
normas de segurança, mas, por terem mais de 20 
anos, acabamos revisando tudo”, explica. 
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Decks 
DE MADEIRA  
AJUDAM PLANETA

Decoração

Produtos de reflorestamento ou 
de reciclagem são cada vez mais 
valorizados Por Sergio Kapustan

Plataformas 

harmonizam o 

caminho da casa 

até a borda da 

piscina
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Pooltec

Ajudar na sustentabilidade do plane-
ta, consumindo produtos de madei-
ra de reflorestamento ou de recicla-
gem, e economizar no bolso nesses 

tempos de recuperação econômica ainda lenta. 
As duas situações preocupam os brasileiros 
cada vez mais e estão presentes na hora de es-
colher um dos principais itens que compõem a 
decoração das piscinas: os decks.

Plataformas que podem assumir diversas 
formas e contornos e que são apoiadas sobre 
o piso, grama, areia e terra, podendo ser facil-
mente removidas para limpeza da área, os de-
cks harmonizam e embelezam o caminho da 
casa até a borda da piscina. 

Combinando com móveis (madeira e alu-
mínio) e plantas, os decks tornam-se peças 
importantes que deixam o ambiente rústico, 
bonito e harmonioso, desde que sejam plane-
jados e instalados sob orientação técnica.

Eles são uma alternativa a quem opta por 
não fazer o revestimento externo da piscina até 
a borda de cerâmica ou fibra, por exemplo. Es-
pecialistas afirmam que, nos últimos dez anos, 
os decks de madeira – natural (autoclavado) e 
plástico (reciclado) que imita madeira – vêm 
conquistando consumidores preocupados com 
o meio ambiente e o bem-estar. 
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Afirmam também que, na hora do con-
sumidor decidir pelo deck de madeira, é 
importante pensar na estética e também na 
manutenção, durabilidade, segurança (an-
tiderrapante) e resistência às condições do 
tempo, principalmente em local aberto, pois 
está exposto a chuvas e ao sol.  

Consumo responsável
Com sede na cidade de São Paulo, a Equi-

págua, que em 2018 completa 47 anos de atu-
ação no mercado, oferece aos seus clientes 
equipamentos, projetos, instalações e orien-
tação técnica.

A empresa dispõe em seu catálogo decks de 
madeira natural e madeira plástica. Segundo Al-
fredo Cotrim, técnico de projetos e colaborador 
da área de vendas, para atender o consumidor 
responsável, o pinus natural é uma das indica-
ções por ser árvore de reflorestamento, com 80% 
de aproveitamento e 20% como adubo, comdu-
rabilidade de até 15 anos. Oferece sete tipos de 
cores, como cedro, canela, ipê e imbuia. 

Para entender o seu aproveitamento, esse 
tipo de madeira natural passa por dois proces-
sos: secagem e autoclave. O primeiro elimina a 

 Allfredo Cotrim, da 

Equipágua (SP): madeira 

de pinus tem 80% de 

aproveitamento e deixa 

ambiente rústico e 

harmonioso

Beleza e 

madeiras 

sustentáveis 

são fáceis de 

encontrar e 

combinam com 

móveis e plantas
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Acontece na ANAPP	  

Encontro destaca sucesso da Expolazer

Em jantar de confraternização, diretoria ressalta a garra das empresas e 
importância de ações integradas em 2018

Aproximadamente 180 profissionais do setor participaram do tradicional jantar de 
confraternização da ANAPP Expolazer. O evento foi realizado no Centro de Conven-
ções do Novotel Center Norte, em São Paulo, no dia 8 de dezembro.

No discurso de abertura, o presidente da ANAPP, Hugo Lisboa, agradeceu a presen-
ça de todos e os cumprimentou na figura do presidente da Francal Feiras, Abdala 
Jamil Abdala, e da gerente de Negócios Lúcia Cristina de Buone. 

Ele lembrou dos desafios enfrentados no ano passado, resgatou o sucesso da Fei-
ra Expolazer & Wellness, ocorrida em agosto de 2017, como sendo um marco de 
superação, uma vez que contou com a presença de importantes empresas que, há 
anos, não participavam do evento. Destacou ainda a garra e a superação do setor, 
que mantém a confiança no trabalho, apesar da crise econômica.

Na sequência, Hugo Lisboa apresentou o presidente eleito da ANAPP para a gestão 
2018-2019, Augusto Araújo, que falou sobre a importância do papel da Associação 
para promover a atuação integrada das empresas e o desenvolvimento do merca-
do:

“A responsabilidade do sucesso do setor passa pela atuação de cada uma de nos-
sas empresas e temos que trabalhar juntos nisso.” 

Na avaliação de Augusto, importantes medidas nos aspectos de legislação e nor-
mativas de segurança, que vêm sendo desenvolvidas nos últimos anos com a par-
ticipação da ANAPP, devem er concretizadas nos próximos meses. E, assim, trarão 
uma nova realidade para a adequação das piscinas em todo o País, principalmente 
visando a qualidade de suas instalações e benefícios aos usuários.

O presidente da Francal, Abdala Jamil Abdala, agradeceu a participação das em-
presas na Associação e no principal evento na área, a Expolazer & Wellness, que 
garantiu o seu sucesso. “A cada edição, a feira apresenta-se melhor e mais com-
pleta, demonstrando ao mercado o potencial das empresas”. 

Abdala disse ainda que discutirá com a ANAPP a realização de eventos regionais já 
em 2018, em um novo modelo de abordagem do segmento. 

No encerramento dos pronunciamentos, a representante da feira, Lúcia Cristina, 
falou sobre a satisfação para a Francal em ter entregue ao setor uma excelente Ex-
polazer, com um público aproximado de nove mil visitantes e diferenciais de valor. 
Destacou, como exemplo, as parcerias estratégicas estabelecidas com entidades 
que participaram do evento e proporcionaram oportunidades para o setor.
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umidade. O segundo é um processo tecnológico 
mecânico e químico, que permite impregnar 
na madeira inseticidas e fungicidas, protegen-
do-a contra o apodrecimento, fungos e insetos.
Como são os maiores inimigos da madeira, fun-
gos, cupim e broca precisam ser combatidos.

Outra ação importante é a proteção contra 
o sol. A Equipágua recomenda aplicar o stain, 
produto que protege da radiação ultravioleta- 
UV e que promove o selamento e protege dos 
raios solares.

Alternativa à madeira tradicional, composto 
de resíduos de madeira natural e plástico, a ma-
deira plástica tem as mesmas características da 
original, desde a cor até a durabilidade, Tem cores 
que vão do chumbo a café. “Sempre que falamos 
de produtos renováveis, os clientes decidem auto-
maticamente por eles. Todos se mostram preocu-
pados com a sustentabilidade, principalmente os 
mais jovens”, afirma Alfredo Cotrim.

Economia
O eucalipto é outra opção de madeira de 

reflorestamento para quem deseja planejar o 
entorno de sua piscina pensando no futuro da 

humanidade, com mais verde e menos degra-
dação ambiental.

Há 15 anos no mercado, a União Madeiras, 
com sede em Capelinha (MG), no Vale do Je-
quitinhonha, tem como carro-chefe (indústria 
e varejo) o eucalipto tratado.

O diretor da empresa, Marcílio Rocha, re-
comenda aos clientes, de diferentes regiões do 
País, “o eucalipto na beira da piscina” por ser 
facilmente encontrado. É renovável, tem du-
rabilidade (até 15 anos), possui as mesmas ca-
racterísticas da madeira nobre e custa menos 
no bolso do consumidor (30% mais barato na 
comparação com madeiras nobres).

Marcílio Rocha explica que o eucalipto é trata-
do em autoclave com aplicação de CCA. Trata-se 
de um produto à base de cobre, cromo e arsênio, 
que protege a madeira contra fungos e insetos. 

Ele acrescenta que o eucalipto aceita qual-
quer tipo de verniz, que torna a madeira bri-
lhante e resistente contra o sol, e semelhante 
a cor do ipê, imbuia e mogno, entre outras ma-
deiras nobres.

Tem ainda a seu favor harmonizar com mó-
veis de fibra, plástico, aço inox e alumínio. “A 

Marcílio Rocha, 

da União 

Madeiras (MG): 

eucalipto tem 

durabilidade 

até 15 anos e 

possui mesmas 

características 

da madeira 

nobre

Decoração

D
iv

ul
ga

çã
o



 43janeiro/ fevereiro2018

madeira de eucalipto dá vida ao ambiente da pis-
cina e combina com qualquer tipo de material. E 
nosso cliente sabe também que, ao comprar ma-
téria-prima de reflorestamento, está ajudando a 
preservar a Amazônia, além de ter um produto de 
qualidade e econômico”, observa

Cuidados 
Na hora de instalar o deck, é importante 

estabelecer o espaçamento entre as tábuas (3 
a 4 milímetros), para não acumular água, e fa-
zer o barroteamento delas - embaixo da grade 
- e assim garantir a sustentação da madeira.

Outro item importante é verificar tecnica-
mente seu peso, dimensão e disposição do deck 
são adequados ao ambiente, principalmente 
em coberturas. 

SERVIÇO

• Equipágua: https://www.equipagua.com.br/

• União Madeiras: http://www.uniaoeucaliptotratado.com/home/
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Acontece  
na ANAPP 

ENCONTRO DESTACA  
SUCESSO DA 

Expolazer
Em jantar de confraternização, 
diretoria ressalta a garra das 
empresas e importância de  
ações integradas em 2018

www.artvinilpiscinas.com.br 
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Aproximadamente 180 profissio-
nais do setor participaram do tra-
dicional jantar de confraterniza-
ção da ANAPP Expolazer. O evento 

foi realizado no Centro de Convenções do No-
votel Center Norte, em São Paulo, no dia 8 de 
dezembro.

 No discurso de abertura, o presidente da 
ANAPP, Hugo Lisboa, agradeceu a presença de 
todos e os cumprimentou na figura do presiden-
te da Francal Feiras, Abdala Jamil Abdala, e da 
gerente de Negócios Lúcia Cristina de Buone. 

Ele lembrou dos desafios enfrentados no 
ano passado, resgatou o sucesso da Feira Ex-
polazer & Wellness, ocorrida em agosto de 
2017, como sendo um marco de superação, 
uma vez que contou com a presença de im-
portantes empresas que, há anos, não partici-
pavam do evento. Destacou ainda a garra e a 
superação do setor, que mantém a confiança 
no trabalho, apesar da crise econômica.

www.artvinilpiscinas.com.br 
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AGUARDEM! A nova coleção
ESTAMPAS 2018 

da Artvinil

Vem ai!

Encontro reuniu 
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Na sequência, Hugo Lisboa apresentou 
o presidente eleito da ANAPP para a gestão 
2018-2019, Augusto Araújo, que falou sobre a 
importância do papel da Associação para pro-
mover a atuação integrada das empresas e o 
desenvolvimento do mercado:

“A responsabilidade do sucesso do setor 
passa pela atuação de cada uma de nossas em-
presas e temos que trabalhar juntos nisso.” 

Na avaliação de Augusto, importantes me-
didas nos aspectos de legislação e normati-
vas de segurança, que vêm sendo desenvolvi-
das nos últimos anos com a participação da 
ANAPP, devem er concretizadas nos próximos 
meses. E, assim, trarão uma nova realidade 
para a adequação das piscinas em todo o País, 
principalmente visando a qualidade de suas 
instalações e benefícios aos usuários.

O presidente da Francal, Abdala Jamil Ab-

dala, agradeceu a participação das empresas 
na Associação e no principal evento na área, 
a Expolazer & Wellness, que garantiu o seu 
sucesso. “A cada edição, a feira apresenta-se 
melhor e mais completa, demonstrando ao 
mercado o potencial das empresas”. 

Abdala disse ainda que discutirá com a 
ANAPP a realização de eventos regionais já 
em 2018, em um novo modelo de abordagem 
do segmento. 

No encerramento dos pronunciamentos, a 
representante da feira, Lúcia Cristina, falou so-
bre a satisfação para a Francal em ter entregue 
ao setor uma excelente Expolazer, com um pú-
blico aproximado de nove mil visitantes e dife-
renciais de valor. Destacou, como exemplo, as 
parcerias estratégicas estabelecidas com enti-
dades que participaram do evento e proporcio-
naram oportunidades para o setor. 

O presidente da 

Francal Feiras, 

Abdala Jamil Abdala, 

discursa durante o 

Jantar de fim de ano 

da Anapp

Em discurso, Augusto Araújo - 

Sodramar (esquerda) presidente 

eleito para 2018/2019 e Hugo Lisboa 

- Genco (direita)  presidente 2016/2017, 

parabenizam todos os presentes
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Aquecedor Tropical

Desde Março de 2017 os aquecedores 
ou coletores solar só podem ser 

comercializados se estiverem 
devidamente certifi cados e no 

INMETRO.

CANAIS DE ATENDIMENTO
vendas@cmbaqua.com.br
16 3969.8383
SAC  0800 774 1444
cmbaqua.com.br

Aqueça sua Piscina

CONHEÇA NOSSA LINHA COMPLETA DE PRODUTOS

A

AQUECEDOR.indd   1 25/01/2018   11:45:44
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Os próximos dois anos da nova gestão 
da diretoria da ANAPP reservam 
grandes desafios no sentido de 
transformar a entidade e atender aos 
anseios do mercado e dos associados

PLANO DE GESTÃO ANAPP

2018 – 2019

O plano de trabalho da nova gestão con-
templa várias ações reunidas em cinco 
principais pontos estratégicos, como a 

criação da nova categoria de associados -  “Tra-
tadores de Piscina’ -;  entendimentos com a 
Francal para o lançamento da Expolazer 2019; 
melhorar a base de dados por meio das ações 

Destaque

À esquerda, o atual presidente, Augusto Araújo, da Sodramar e, à direita, o vice-presidente Rodrigo Sbízero, da Panozon

da Aliança Mundial WAPSA – World Alliance 
of Pool and Spa Associations; capacitar profis-
sionais, com a implantação no Brasil o curso 
CPO  (Certificação de Operador de Piscinas) da 
NSPF – National Swimming Pool Foundation; e 
melhorar a organização administrativa, com a 
atualização cadastral dos associados, e a gera-
ção de indicadores de resultados com objetivo 
de subsidiar as ações da diretoria e a execução 
financeira e orçamentária.   

Apresentamos a seguir, de forma resumi-
da, as principais ações de cada um dos obje-
tivos estratégicos:  
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3
21 

4
5

Valorização do Associado

Podemos destacar ações de relacionamento e 
ampliação associativa, como a criação da nova 

categoria de associados “Tratadores de Piscina”, que 
está sendo considerada na revisão do texto do Esta-
tuto da ANAPP. O texto será submetido à aprovação 
em Assembleia em março de 2018. Tem ainda o Con-
curso “Parceria de Sucesso – Lojista e Tratadores de 
Piscinas”. Premiação do lojista (viagem) e do tratador 
(participação em feira internacional). Nesse grupo 
já estão implantadas as ações de assessoria jurídica 
tanto à entidade como para os associados. 

Comunicação e Eventos

A ANAPP está em entendimentos com a Francal 
para realizar, ainda no primeiro semestre de 

2018, o lançamento da Expolazer 2019, além de um 
calendário de eventos regionais e ações paralelas de 
apoio e divulgação do setor. Outro destaque é que, 
desde janeiro de 2018, as publicações da ANAPP es-
tão sendo reestruturadas e remodeladas, como, por 
exemplo, a Revista ANAPP (que conta com uma nova 
equipe de jornalistas).Vamos também ampliar assun-
tos e coberturas internacionais com temas diferencia-
dos do setor, valorizando o leitor e o anunciante. Aqui 
também estão ações para dinamizar e modernizar o 
website e redes sociais; e o Concurso de “Mais Bela 
Piscinas – Projeto e Execução”, com premiação previs-
ta para as empresas do setor participantes no jantar 
de confraternização de dezembro de 2018.

Atuação Institucional

Desenvolver uma base de informações de mer-
cado e realização de pesquisas setoriais é outra 

ação institucional da ANAPP, que vai ao encontro 
do projeto internacional Aliança Mundial WAPSA 
– World Alliance of Pool and Spa Associations, ini-
ciativa da qual a ANAPP é uma das protagonistas 
participantes ao lado da BSW, APSP e NSPF, e que já 
conta com cerca de 20 entidades em todo o mundo. 
Aqui também encontram-se ações de preparação 
do setor para a entrada em vigor da nova norma da 
ABNT, principalmente no que se refere aos aspec-
tos de operação e segurança de piscinas e também 
do Projeto de Lei 071/2014, que exigirá certificação 
Inmetro de produtos e dispositivos de segurança, 
contando com parcerias estratégicas de instituições 
como Sobrasa, Inmetro, ABNT, Anvisa.

Desenvolvimento Setorial

A capacitação de profissionais é um dos desta-
ques deste grupo, com o objetivo de implan-

tar no Brasil o curso CPO (Certificação de Opera-
dor de Piscinas) da NSPF – National Swimming 
Pool Foundation. Aqui será também dada conti-
nuidade e fortalecida a atuação dos Grupos Seto-
riais – GSs, com reuniões autônomas e periódicas 
e a criação do GS de Tratadores de Piscina e GS 
de Lojistas. Serão também promovidos Encontros 
Regionais e Programa de Capacitação para Profis-
sionais e também Selo de Qualidade.

Organização Administrativa

No que ser refere à organização administrativa, além da revisão do Estatuto já citada no objetivo 1, que 
contará com ampla participação dos associados, inclusive de representantes da chapa concorrente nas 

últimas eleições da ANAPP, será implementada uma ampla atualização cadastral de associados, a organização 
dos assuntos da diretoria de acordo com as responsabilidades e áreas dos diretores para condução e gestão das 
ações da ANAPP, o levantamento de ações dos últimos anos e geração de indicadores de resultado para servi-
rem de indicadores de futuras decisões da diretoria e o acompanhamento orçamentário financeiro. 

Na opinião de Augusto César, “tudo isso só faz sentido se a ANAPP puder contar, cada vez mais, com o apoio 
e colaboração de seus associados, pois uma associação é feita da participação de seus membros. São eles que 
indicam caminhos e exigem posicionamentos associativos de acordo com suas necessidades, contribuindo 
com a evolução da entidade”.
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Destaque
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